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O algodoeiro mocó precoce é cultivado

exclusivamente no Seridó nordestino, região

envolvendo parte dos Estados do Rio Grande do

Norte, Paraíba e Ceará, abrangendo área de

aproximadamente 33 mil km2 (DUQUE, 1973).

Dentre os fatores que condicionam o baixo potencial

produtivo deste tipo de algodoeiro destacam-se

problemas referentes ao solo, como fertilidade,

baixo índice de matéria orgânica, erosão, baixo

índice de infiltração de água no solo e ausência de

sistemas de cultivo mais apropriados para a referida

região. Para ajudar a reverter este quadro,

cultivares de algodoeiro mocó precoce foram

recomendadas para o Seridó devido à sua

precocidade, maior produtividade e qualidade de

fibra semelhante ao algodoeiro mocó tradicional.

Muito embora a associação de culturas seja uma

prática generalizada no Nordeste brasileiro, os

produtores ainda utilizam arranjos, configurações e

população de plantas inadequados; por este motivo,

o uso da eficiência da terra é inaceitável pelo baixo

número de plantas por unidade de área ou pela

competição interespecífica muito elevada

responsável por reduções drásticas de rendimento

da cultura em consórcio. Há evidências de que, em

regime de consórcio, a população total das culturas

associadas deverá ser mais elevada que a população

individual ótima de cada componente do sistema

(WILLEY, 1979 e AZEVEDO, 1990). O objetivo do

presente trabalho foi investigar o efeito de

população de plantas no índice de uso de eficiência

da terra do consórcio do algodoeiro mocó precoce

com as culturas alimentares do caupi e do milho.

Dois experimentos foram conduzidos em 1994,1995

e 1996 na Estação Experimental de Patos, localizada

na região fisiográfica do Seridó, com coordenadas

geográficas de 37º01' de latitude Sul e 37º06' de

longitude Oeste, com 249,4m de altitude

(SOVERAL, 1969) e clima BS (semi-árido) segundo a

classificação de Köppen (BRASIL, 1972).

O solo foi identificado como Bruno Não Cálcico

(EMBRAPA, 1994), com vegetação predominante de

caatinga hiperxerófila e relevo suavemente

ondulado. O solo foi preparado com aração em

gradagens e recebeu adubação na fórmula 30-40-

20. No primeiro ensaio, o solo da área experimental

apresentou textura franco-arenosa, com

características químicas: pH (6,2 em água), P

assimilável (10,50 mg dm-3), K trocável (0,33 cmolc
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dm-3) Ca++ + Mg++ trocáveis (2,50 cmolc dm-3)

e M.O. (6,6 g kg-1). No segundo ensaio, o solo da

área experimental apresentou também textura

franco-arenosa e características químicas: pH (6,2

em água), P assimilável (6,75 mg dm-3), K trocável

(0,30 cmolc dm-3), Ca++ + Mg++ trocáveis

(3,30 cmolc dm-3) e M.O. (7,7 g kg-1).

Foram utilizadas as cultivares CNPA 5M, para

algodão, EMEPA 1, para caupi (vigna unguiculata

L.Walp. subsp. unguiculata) e para milho (Zea mayz

L.), BR 106. Os espaçamentos e densidades de

plantio variaram de acordo com as populações de

planta. O plantio foi efetuado manualmente, em

covas de aproximadamente 5 cm de profundidade.

O caupi e o milho foram plantados em fileiras

alternadas com o algodão apenas no primeiro ano,

utilizando-se o modelo aditivo de população de

plantas (RAO e WILLEY, 1980). Neste modelo, as

combinações foram obtidas através da adição de

populações proporcionais de cada cultura ao outro

componente no consórcio, seguindo o esquema

mencionado a seguir no delineamento estatístico. A

população ótima de cada cultura solteira (A
3
 -

10.000 plantas/ha, C
3
 - 20.000 plantas/ha, M

3
 -

20.000 plantas/ha) foi tomada como 100, enquanto

as populações componentes foram expressas em

uma base relativa. Vide esquema a seguir:

A
1
, C

1
 , M

1   
- 25 % da população ótima estimada;

A
2
, C

2
 , M

2 
 - 50 % da população ótima estimada;

A
3
, C

3
,  M

3
  - 100% da população ótima estimada.

Cada parcela constou de 80 m
2
 (8,0 m x 10,0 m) e

área útil de 40 m2 (4,0 m x 10,0 m). O delineamento

experimental utilizado foi o de blocos casualizados

completos com 9 tratamentos e 4 repetições. Os

tratamentos originaram-se de um fatorial 3 x 3,

proveniente da combinação dos seguintes fatores:

no Experimento I, 3 populações de algodoeiro (A
1
 -

2.500 plantas/ha; A
2
 - 5.000 plantas/ha e A

3
 -

10.000 plantas/ha) e 3 populações de caupi (C
1
 -

5.000 plantas/ha; C
2
 - 10.000 plantas/ha e C

3
 -

20.000 plantas/ha) e no Experimento II,  3

populações de algodoeiro (A
1
 - 2.500 plantas/ha, A

2

- 5.000 plantas/ha e A
3
 - 10.000 plantas/ha) e 3

populações de milho (M1 - 5.000 plantas/ha, M
2
 -

10.000 plantas/ha e M
3
 - 20.000 plantas/ha).

Parcelas com as culturas solteiras foram plantadas

em cada bloco. No Experimento I, foram plantados o

algodoeiro isolado na população A
3
 - 10.000

plantas/ha e o caupi isolado na população C
3
 -

20.000 plantas/ha e no Experimento II, foram

plantados o algodoeiro isolado na população de A
3
 -

10.000 plantas/ha e o milho isolado na população de

M
3 
- 20.000 plantas/ha.

O controle de plantas daninhas foi efetuado através

de três capinas a tração animal seguidas de

complementação manual a enxada.

A estimativa da participação de cada componente

no rendimento combinado em consórcio foi efetuada

através do índice de uso de eficiência da terra (UET)

definido como sendo a "área relativa sob

monocultivo, necessária para produzir rendimentos

equivalentes aos obtidos em regime consorciado". A

fórmula utilizada para o cálculo dos UETs é a

sugerida por Willey (1979) e Trenbath (1979).

UET= Yab/Yaa + Yba/Ybb, sendo Yab o

rendimento de algodão em consórcio com o caupi ou

o milho (b), Yaa o rendimento de algodão isolado e

Yba o rendimento de caupi ou milho em regime de

consórcio.

A normal climatológica da região é de 711,7 mm,

concentrando-se 92,7% do total no semestre

compreendido entre os meses de dezembro a maio.

Os meses de janeiro a abril constituem o

quadrimestre mais chuvoso, com 84,4% do total

anual em média (EMBRAPA, 1991). Nos anos de

1994, 1995 e 1996 as precipitações anuais foram

de 1.083 mm, 608,9 mm, e 640,8 mm

respectivamente.

Nas Figuras 1 e 2 os UETs parciais do algodoeiro

foram alocados nos eixos dos y e os UETs parciais

do caupi e do milho nos eixos dos x. Os UETs totais

foram representados pelas linhas diagonais que

ligam os referidos eixos (WILLEY, 1979).

Os resultados mais expressivos descritos na Figura

1 foram: 1) os índices totais de uso de eficiência de

uso da terra foram superiores a 1 (unidade), exceto

para os sistemas A
1
C

1
 e A

1
C

2
, 2) os UETs totais

aumentaram com o aumento dos níveis
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populacionais de ambas as culturas, o algodão,

porém, teve maior participação no referido efeito; 3)

os mais elevados UETs totais foram registrados nos

sistemas nos quais o algodoeiro participou com a

mais elevada população (10.000 pl/ha) e o caupi

com qualquer dos níveis populacional testados

(5.000 pl/ha, 10.000 pl/ha ou 20.000 pl/ha), 4) a

escolha da mais adequada combinação de população

do algodoeiro e do caupi dependerá do interesse do

produtor. Se a ele interessar 100% de rendimento

de algodão e 50% de rendimento de caupi, o

sistema a ser recomendado será 10.000 pl/ha de

algodoeiro + 5.000 pl//ha de caupi, se a ele

interessar 40% de rendimento de algodão e 100%

de rendimento de caupi, o sistema a ser

recomendado será (2.500 pl/ha de algodão +

20.000 pl/ha de caupi).

Ainda na Figura 1, as linhas interrompidas

perpendiculares ao eixo dos x representam o

patamar mínimo exigido de 50% e 75% de

rendimento de caupi. Este produto faz parte da dieta

diária do produtor nordestino e de sua família. Com

base neste critério, os sistemas A
3
 C

1
 e A

3 
C

2
,

satisfizeram as condições mínimas de 50% de

rendimento de feijão. Os sistemas nos quais o caupi

entrou com 20.000 plantas/ha (C
3
) além da

associação A
2
C

2
 satisfizeram as condições mínima

de 75% de rendimento de caupi.

A Figura 2 ilustra o efeito do algodoeiro, do milho e

de ambos os componentes na definição da vantagem

biológica do consórcio sobre o monocultivo. Para os

dados deste ensaio, todos os sistemas em consórcio

apresentaram índices de UET superiores a 1, o que

reflete a superioridade do sistema consorciado em

relação ao isolado. A Figura 2 evidencia, ainda, que

o aumento de população de algodoeiro e de milho

proporcionou aumentos consideráveis nos índices de

UET do consórcio. Os mais elevados índices foram

registrados nos sistemas nos quais o algodão entrou

com a mais elevada população (10.000 pl/ha).

Figura 1. Diagrama d índice de uso de eficiência da terra

(UET) do consórcio algodoeiro/caupi. Patos, PB, 1994.

Figura 2. Diagrama de índice de uso de eficiência da

terra (UET) do consórcio algodoeiro/milho. Patos, PB,

1994.

Ainda na Figura 2, as linhas interrompidas e

perpendiculares ao eixo dos x representam o

patamar mínimo de 50% e 75% de rendimento de

milho. Todos os sistemas em que o milho participou

com o nível populacional M
1 
(5.000 pl/ha),

satisfizeram as condições mínimas de 50% de

rendimento de milho e aqueles nos quais o milho

participou com populações mais elevadas (M
2
 -

10.000 e M
3 
- 20.000pl/ha) satisfizeram a condição

de 75% de rendimento de milho. A escolha,

portanto, da combinação de níveis populacionais no

consórcio algodão/milho, dependerá da prioridade de

interesse do produtor; assim se ao produtor  que

interessar maior rendimento de algodão que de

milho, o sistema A
3
M

1
 garantirá 90% de rendimento

de algodão e 60% de milho; caso ao produtor

interesse maior rendimento de milho, 98%, e menor

colheita de algodão, 42%, por exemplo, o sistema

recomendado deverá ser o A
1
M

2
.
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Dos dados analisados e discutidos podem retiradas

as seguintes conclusões:

- No consórcio algodoeiro/caupi, os mais elevados

índices de uso de eficiência da terra foram

registrados nos sistemas no quais o algodoeiro

participou com 10.000 pl/ha e o caupi com qualquer

dos níveis testados;

- Para se obter 50% de rendimento de caupi foi

necessário se utilizar um dos sistemas A
3
C

1
 ou A

3
C

2
;

- Para se alcançar um mínimo de 75% de

rendimento de caupi, deve-se utilizar sistemas nos

quais o caupi participe com a mais elevada

população (20.000 pl//ha) e o algodoeiro com

qualquer dos níveis testados;

- No consórcio algodoeiro/milho, o mais elevado

índice de uso de eficiência da terra foram obtidos

pelos sistemas nos quais o algodoeiro contribuiu com

10.000 pl/ha e o milho com 5.000 pl/ha (A
3
Mi

1
);

- Os sistemas nos quais o milho participou com

5.000 pl/ha e o algodoeiro com qualquer dos níveis

testados satisfizeram a condição de 50% de

rendimento de milho;

- Os consórcios nos quais o milho participou com

populações iguais ou superiores a 10.000 pl/ha (Mi
2

e Mi
3
) satisfizeram as condições mínimas de 75% de

rendimento de milho.
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